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assembleia

Assembleia Geral ADUFOP rejeita indica�ivo de greve 
d a  c a t e g o r i a  d o c e n t e  d a  U F O P  p o r  t e m p o 
indeterminado

edição nº218

 Ontem (02), docentes da UFOP se reuniram 
em Assembleia Geral ADUFOP para discutir pauta 
única sugerida pela base na última plenária: 
greve por tempo indeterminado. A Assembleia, 
realizada no Ginásio CEDUFOP, foi presidida pelo 
professor André Mayer, presidente da entidade e 
s e c r e t a r i a d a  p e l a  p r o f e s s o r a  A m a n d a 
Nascimento, 2ª secretária. Participaram 207 
docentes.  
 O professor André Mayer iniciou com os 
informes da entidade, entre eles relembrou a 
Assembleia Geral ADUFOP, realizada 13/08, no 
DEGEO , na qual foi rechaçado o Projeto Future-se 
proposto pelo Governo Federal através do 
Ministério da Educação. Também informou sobre 
a participação na sessão extraordinária do 
Conselho Universitário da UFOP, realizada em 21 
de agosto que indicou a REJEIÇÃO INTEGRAL ao 
Future-se. Outro informe foi a reunião conjunto 
das entidades nacionais da educação em que 
de�niram o calendário de mobilizações. No 
calendário, articulou a greve nacional da 
educação, de 48 horas nos dias 02 e 03 de 
outubro. O professor André Mayer também 
explicou a alteração no cronograma de 
mobilizações do dia 02 de outubro, devido a 
Assembleia Universitária proposta pela Reitoria 
da UFOP. 
 Em seguida, Guido de Mattos, assessor 
jurídico da entidade, fez esclarecimentos sobre 
alguns instrumentos normativos que afetam 
diretamente a categoria docente. A ADUFOP fez 
uma denúncia junto ao Ministério Público Federal 
em Viçosa contestando as ilegalidades contidas 
no Decreto nº 9725/19. O decreto extinguiu 
cargos em comissão e funções de con�ança no 
âmbito do Poder Executivo Federal, sendo que na 
UFOP foram extintas 146 funções grati�cadas de 
servidores, sendo que 12 docentes. Também 
comentou sobre o Decreto nº 9991/19 que 
regulamenta a concessão da licença para 
capacitação (leia a nota de esclarecimento no site 

da ADUFOP). Outro informe foi o término da 
Consulta Pública do “Future-se” em 29 de agosto. 
Em 30 de setembro, foi editada a Portaria 1701 
criando grupo de especialistas jurídicos para 
elaboração de uma proposta legislativa do 
Programa Future-se.
 O professor André Mayer iniciou o debate 
com a proposta da base de indicativo de greve 
por tempo indeterminado. A proposta foi 
rejeitada por 203 (duzentos e três) votos. A base 
propôs a paralisação dia 03/10 e participação nos 
atos em Ouro Preto e Mariana e foi aprovada por 
198 (cento e noventa e oito).
 Após o debate entre os docentes, os 
encaminhamentos foram:
Rejeição do indicativo de greve por tempo 
indeterminado.  
Paralisação dia 03/10 e participação nos atos em 
Ouro Preto e Mariana;
Pedido de construção de uma Greve Geral por 
tempo indeterminado ao Andes-SN articulado 
com os demais setores da Educação Federal;
Sugestão de estruturação de comissão com 
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  d o c e n t e s ,  t é c n i c o s -
a d m i n i s t r a t i v o s  e  d i s c e n t e s  p o r 
unidade/departamentos com os seguintes 
encaminhamentos:
1 - Mobilização semanal em um turno com 
paralisação de atividades e movimentação;
2 - Extensão dos dias dos Campus Abertos com a 
participação da categoria docente;
3 - Mobilização com as comunidades de Ouro 
Preto, Mariana e João Monlevade;
4 - Articulação das che�as de departamentos para 
pauta de mobilização pela defesa da Educação 
Federal;
5 - Sugestão de um projeto de iniciativa popular 
junto ao Congresso Nacional de defesa da 
Educação Federal e da categoria docente;
6 - Reforco do dia 19 de outubro no Campus 
Aberto da participação e mobilização.

ufop

Assembleia Universitária expõe situação orçamentária 
da UFOP
 Docentes, técnicos e estudantes reuniram-
se em Assembleia Universitária  convocada pela 
Reitoria da UFOP ontem (02/10), às 14h, no 
Ginásio CEDUFOP. A Assembleia foi presidida pela 
Reitora Cláudia Marliére e teve como pauta a 
UFOP e a questão orçamentária.
 Os principais encaminhamentos retirados 
da plenária foram: produção e confecção de 

materiais “Fora Abrahan Weintraub” (Ministro 
da Educação) por todos os campus da UFOP; 
realização de campanhas de comunicação para 
informar a situação orçamentária da UFOP para 
além dos muros da Universidade; discussão 
permanente com realização de Assembleias 
Uni�cadas (docentes, técnicos e estudantes) para 
articular as mobilizações. 

Estudantes, técnico-administra�ivos e docentes par�iciparam de Assembleia Universitária convocada pela Reitoria da UFOP - Larissa Lana/ ADUFOP

luta

Estudantes, professores e TAES convocam a população 
para atos em defesa da educação em Ouro Preto e 
Mariana

 A s  e n t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  d e 
e s t u d a n t e s ,  p r o f e s s o r e s ,  t é c n i c o s -
administrativos preparam para hoje (03)  mais um 
dia de lutas da educação, em nível nacional. Em 
Ouro Preto e Mariana, a Greve Nacional da 
Educação, que teve início ontem, foi convocada 
pelo DCE, ADUFOP, ASSUFOP, SINASEFE IFMG e 
CEDEB UFOP. 
 O governo federal liberou uma parte da 
verba que estava bloqueada desde maio para as 
universidades e institutos federais (equivalente a 
50%). No entanto, esta verba não é su�ciente nem 
para que as IFES fechem os semestres letivos sem 

dé�cit. Além disso, as medidas já tomadas pelo 
Ministério da Educação e pelo Governo Federal 
colocam o orçamento de 2020 em risco.
 Dia 03 é Greve Nacional da Educação. 
Convide, compartilhe e vamos juntas(os): Contra 
os cortes na educação!
Em Ouro Preto: A concentração tem início às 14h 
no RU da UFOP e segue em direção ao IFMG e para 
a Barra.
Em Mariana: A concentração começa às 14h no 
estacionamento do ICSA e segue em caminhada 
para a Prefeitura de Mariana

Docentes par�iciparam da Assembleia Geral ADUFOP e rejeitaram o indica�ivo de greve da categoria da UFOP por tempo indeterminado - Larissa Lana/ ADUFOP
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